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De acordo com os indicativos do 
Fórum das Seis, o Sintunesp convida 
os servidores técnico-administrativos 
a participarem das assembleias de 
base, que devem ocorrer até 24/5. Na 
sexta-feira, 25/5, teremos assembleia 
geral extraordinária para deliberar 
coletivamente sobre a possível 
deflagração da greve. Confira 
detalhes no edital ao lado:

Atenção, servidores da Unesp

Assembleias de base até 24/5 e assembleia geral 
em 25/5 para deliberar sobre indicativo de greve

Em três anos, 
Quase quatro salários confiscadosSalários na Unesp 
Situação em  

maio de 2018 
Prof. Doutor 

(MS3) 
Servidores Técnico-Administrativos 

 
Nível 

Superior 
 

Nível Médio Nível Básico 

Salário atual 
 

R$ 10.360,07 R$ 5.341,15 R$ 2.697,64 R$ 1.825,87 

Salário corrigido R$ 12.021,77 
 

R$ 6.197,84 R$ 3.130,33 R$ 2.118,73 

Perdas R$ 37.750,64 
 

R$ 19.462,34 R$ 9.826,05 R$ 6.653,16 

Reajuste necessário 
para voltar a maio/15 

 

16,04% 
 

16,04% 16,04% 16,04% 

Perdas (em total de 
salários, no valor atual) 

3,64 3,64 3,64 3,64 

 

 
 
 

CADE teve apresentação de comissão sobre 
alternativas para a “sustentabilidade” 

 
A partir dos relatos elaborados pelos representantes do “Chapão Sintunesp/Associações”, 

confira a seguir os principais itens da reunião do Conselho de Administração e Desenvolvimento 
(CADE), realizada no dia 16/5/2018. 

O professor Leonardo Theodoro Büll, presidente do colegiado e pró-reitor de 
Planejamento Estratégico e Gestão – PROPEG, falou sobre a publicação da Portaria Unesp 121, 
de 6/4/2018, regulamentando a concessão do vale alimentação para os servidores que participam 
de reuniões e encontros convocados pelas entidades sindicais da Universidade. Essa iniciativa 
vinha sendo cobrada há tempos pelo Sintunesp, uma vez que estavam ocorrendo discrepâncias 
em alguns campi, com cortes irregulares do VA durante participação em atividades sindicais. 
Representantes do Chapão alertaram o presidente do CADE da necessidade de deixar claro que 
a medida atinge, também, representantes das Associações locais, uma vez que atuam junto com 
o Sintunesp.  

O professor Pasqual Barretti, referindo-se à última reunião da Comissão de Orçamento, 
levantou a preocupação de que a Universidade pode não ter recursos para pagar o 13º deste ano, 
uma vez que teria utilizado os valores para quitar o 13º do ano passado. Membros do Chapão 
solicitaram que, neste caso, cabe à Reitoria abordar a questão claramente junto à comunidade. 

Vários conselheiros se manifestaram, a maioria em tom de despedida, pois é a última 
reunião da atual gestão e poucos continuarão no CADE para a sequência do ano. Destaca-se que 
houve muitos agradecimentos pela experiência e algumas críticas no sentido de que se espera 
muito mais deste colegiado, que pouco tem sido trazido para discussão. 

A pauta foi aprovada em bloco, com destaque do item 1) - Proposta de Portaria que trata 
da transferência de pessoal técnico administrativo entre Unidades Universitárias da Unesp. Na 
discussão, alguns conselheiros se manifestaram com pedidos de esclarecimentos à mesa, que 
foram respondidos pelo presidente e por membros do CRH que assessoram este colegiado. No 
final, o item foi aprovado por unanimidade. 

A tabela mostra as 
diferenças entre os salários 

atuais e os valores que 
deveriam ter em maio/2018, 

se fossem corrigidos pela 
inflação medida pelo ICV-

Dieese. Mostra também 
as estimativas de quanto 

foi perdido pelos docentes 
e servidores técnico-

administrativos da Unesp 
até maio/2018, pelo fato 
dos nossos salários não 

terem sido reajustados pela 
inflação, e quantos salários 
saíram do nosso bolso para 

financiar a Universidade 
. Por fim, a tabela traz o 

índice necessário para 
repor o poder de compra de 

maio/2015.

OBS: No mesmo dia e local, conforme convocação em edital anterior, a 
partir das 9h30, ocorrerá assembleia geral para composição da comissão 
eleitoral que conduzirá as eleições no Sintunesp neste ano, bem como 
para a aprovação das deliberações do XI Congresso do Sintunesp.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

	 O Coordenador Político do Sindicato dos Trabalhadores da UNESP – 
SINTUNESP, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os 
servidores técnicos administrativos para participarem da ASSEMBLEIA GERAL, a 
ser realizada no dia 25 de maio de 2018, às 12h, no auditório do 7º andar, Praça da 
Sé, nº 108 – São Paulo/SP, PARA DELIBERAÇÃO DA SEGUINTE PAUTA:

- Discussão e aprovação da Pauta de Reivindicações data-base 2018;
- Discussão das propostas do Cruesp para a campanha salarial 2018;
- Encaminhamentos da campanha salarial 2018;
- Deliberação sobre deflagração de greve da categoria;
- Outorga de poderes à diretoria do sindicato para celebração de convenção/acordo 
coletivo;   
 - Outorga de poderes ao sindicato para instaurar dissídio coletivo da categoria;
- Deliberação e aprovação sobre instalação em caráter permanente da presente 
assembleia geral.

São Paulo, 18 de maio de 2018.
ALBERTO DE SOUZA (Coordenador Político)
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A partir dos relatos elaborados pelos representan-
tes do “Chapão Sintunesp/Associações”, confira a seguir os 
principais itens da reunião do Conselho de Administração e 
Desenvolvimento (CADE), realizada no dia 16/5/2018.

O professor Leonardo Theodoro Büll, presidente do 
colegiado e pró-reitor de Planejamento Estratégico e Ges-
tão – PROPEG, falou sobre a publicação da Portaria Unesp 
121, de 6/4/2018, regulamentando a concessão do vale ali-
mentação para os servidores que participam de reuniões e 
encontros convocados pelas entidades sindicais da Univer-
sidade. Essa iniciativa vinha sendo cobrada há tempos pelo 
Sintunesp, uma vez que estavam ocorrendo discrepâncias em 
alguns campi, com cortes irregulares do VA durante parti-
cipação em atividades sindicais. Representantes do Chapão 
alertaram o presidente do CADE da necessidade de deixar 
claro que a medida atinge, também, representantes das As-
sociações locais, uma vez que atuam junto com o Sintunesp. 

O professor Pasqual Barretti, referindo-se à última 
reunião da Comissão de Orçamento, levantou a preocupação 
de que a Universidade pode não ter orçamento para pagar 
o 13º deste ano, uma vez que teria utilizado os valores para 
quitar o 13º do ano passado. Membros do Chapão solicita-
ram que, neste caso, cabe à Reitoria abordar a questão clara-
mente junto à comunidade. 

Vários conselheiros se manifestaram, a maioria em 
tom de despedida, pois é a última reunião da atual gestão e 
poucos continuarão no CADE para a sequência do ano. Des-
taca-se que houve muitos agradecimentos pela experiência 
e algumas críticas no sentido de que se espera muito mais 
deste colegiado, mas pouco tem sido trazido para discussão.

A pauta foi aprovada em bloco, com destaque do 
item 1)  - Proposta de Portaria que trata da transferência de 
pessoal técnico administrativo entre Unidades Universitárias 
da Unesp. Na discussão, alguns conselheiros se manifestaram 
com pedidos de esclarecimentos à mesa, que foram respondi-
dos pelo presidente e por membros do CRH que assessoram 
este colegiado. No final, o item foi aprovado por unanimidade.

Sustentabilidade
O professor Álvaro Dutra, de Guaratinguetá, apre-

sentou o relatório da comissão conjunta CADE/CEPE, cons-
tituída para elaborar estudos visando a definição de estraté-
gias para a estabilidade financeira da Unesp. Na apresenta-
ção, houve muitos questionamentos, principalmente por parte 
de assessores da PROPEG, na tentativa de contestar alguns 
números apresentados. Em resposta, foi dito que eram dados 
fornecidos pela própria administração da Universidade.

Ao contrário do documento apresentado pela reito-
ria, o relatório da Comissão Conjunta CEPE-CADE, intitu-
lado “Estratégias para a estabilidade financeira da Unesp”, 
apresenta uma série de estudos e análises muito interessantes 
e bem fundamentadas acerca dos parâmetros orçamentários 

CADE teve apresentação de comissão sobre 
alternativas para a “sustentabilidade”

e financeiros da nossa Universidade. Suas conclusões, sem-
pre baseadas em dados reais, acabam por explicitar algumas 
questões que devem ser objeto de reflexão pela comunidade 
unespiana. Resumidamente, são as seguintes:

1) De maneira geral, “o ICMS é uma boa forma de financia-
mento porque”, nos últimos 20 anos, somente por 3 vezes 
houve queda real em relação ao ano anterior;

2) Em relação aos reajustes salariais concedidos pelo Cruesp, 
raras foram as vezes em que os reajustes salariais foram su-
periores à arrecadação do ICMS;

3) “O problema de limite de gastos já vem ocorrendo há al-
gum tempo”, pelo menos desde 2006;

4) Especialmente a partir de 2010, entramos “numa região 
perigosa de gastos superiores a fontes estáveis de financia-
mento”, “o crescimento do déficit chega a ¼ do orçamento 
anual em 2015”;

5) Os dados indicam que a dimensão mais importante des-
se déficit vem dos encargos da folha de pagamento com a 
insuficiência financeira, que corresponde ao valor que falta 
para completar esses proventos, uma vez que o montante a 
ser pago aos aposentados e pensionistas é maior do que o ar-
recadado com as contribuições previdenciárias arrecadadas 
pela Unesp (enquanto empregadora) e pelos seus servidores. 
Como o governo não cumpre a lei, que diz ser dele a res-
ponsabilidade pela insuficiência financeira, o seu custeio fica 
com as universidades;

6) Os planos de carreira docente e técnico administrativo, 
atualmente suspensos, correspondem, em média respectiva-
mente a 0,2% e 0,3% do aporte de ICMS para a Unesp;

7) “A Unesp, antes da atual crise econômica, mantinha uma 
média de comprometimento do repasse do ICMS com folha 
menor que 85%”.

Além dos itens acima, o Relatório da Comissão Con-
junta CEPE-CADE aponta muitas outras questões importan-
tes e sugere soluções para serem discutidas pela comunidade.

CEAFA
Na pauta da reunião, também estava prevista a apre-

sentação do relatório de atividades da Comissão de Estrutu-
ras e Funções Administrativas (CEAFA) – 2016/2018. Pelo 
fato de neste relatório constar a proposta da CEAFA para a 
estrutura e subquadro da reitoria, a qual seria apresentada e 
não seria votada, foi proposto que essa apresentação fosse 
feita para a nova composição do colegiado, que é quem vai 
posteriormente apreciar e votar a proposta. Posto em votação 
e com a concordância da maioria (9 votos a 6), o item foi 
remetido para a próxima reunião do CADE.


